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<) JORNAL DO MSARA puhlica-se diariamente, A excep-
ÇÃO DOS DIAS IMMEniATOS AOS DOMINGOS E DIAS

SANTOS DE GÜARDA!A'HUAFORMOZÁ N. 89;

SlCfNATÚRÂS: para a capital por anno láins; por e me-
ZES 6:RS; PARA Ò INFERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO
14iRS, PÒR 6 MEZES 7:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

PAUTE OFFICIAL.

GOVERNO PROVINCIAL.
l^xpediciitc «ló «lia 1.° «le abril «le

f;8«8.

1*SECÇÃO;

Portariüs'.—-.0 presidente rln proviiirla, usando
da aulorisíicào que llie é conferida pelo art. 48 da
Jei n. 602 dc Ií) de setembro de lSííO, e procedeu-
Ho proposta do respectivo couiiiiandanle, nomôa,
tondo em vjsja a irifn.rmà'eáo do commandanlo su-
perior do municipio de Sobral* para o posto de ai-
leres. da -I* companhia do corpo de cavallaria n. 2
da guarda nacional; n cidadão José Casario Ferreira
da Costa; o que se commtiriKíara á quem compelir.

O presidente da provincia, dsandtj da autorisacâo
que lhe confere o art. 119 da lei n. 60:£ de 19 dò se-
lembro de 1850, e em vista da informação do res-
reclivo cnnimandante superior, concede a Francis-
co Freire ftapideão, aífcrcsda V companhia do cor-
po dc ço vai lá Ha ri. 2, do municipio de S bral,
passagem pdr-a o serviço de reserva,ficando aggrc-
píiít.-i à serçàtidb botaIhãon. 5, daquelle sehibo ; o
que se cnmmilhirará a quem cíiulprtir.

q presidente da provincia, autorisado pi?lo nrt.
48 da lei n. G02 de 19 de setembro te -1550, pre-
cedendo pnpostn do respectivo commandanle,
nomôa, lendo em consideração a' informação do
tomiiiaudanle superior te guarda, iut,cit>nal do muni-
dpiu du Ipú, o cidadão íVlaiioül de Andrade Pessoa.
Anta para o.pos-lo dc rdferesdo batalhão h. 26; à

que se commuuicará á queih compelir.
O presidente da província. aticndenrU â que o

5" substituto do juizo municipal e dc orphãns do
termo do Ipu! .Manoel Gonçdves Belêúi, deixou de
si licitar o liiulo te sua nome- ção c de prestar o
devido juramento no prnso, que lhe foi marcado pol-
portaria (íe 18 de novembro de -1866 e que, por
conseqüência, perdeu o direito ao lugar referido,
rm face de disposto no art. 2o do decreto n. 2:l2,de
4 de novembro de 4857 e aviso de 21 de outubro
r!e 1865, res(ilve#iomear para o substituir o cidadão
Porfirio José de S"usa, que prestara juramento
perante o .presidente da 'respectiva camara munici-.
pai, ainda que ella não esteja reunida, e na falta ou
impedimento (1'eile. nas mãos do Dr. ju 2 de direito
te comarca; ficando a lista dos substitutos organisada
do modo seguinte :

\° Manoel José Coelho.
2o Vicenle Gomes Ferreira T rres'.
5" J- sò Ximeties dè Aragão.
4o Anlonio Joaquim Moreira.
5o Pedro Ribeiro de Oliveira.
6o Porfirio José de Sousa.

< .. 

'¦¦'.. 

. 
, ,.,...> O que se commuuicará à quem competir.

O presidente da provincia reèolve marcar ao 6o
substiiuto do juiz municipal e de orphãus do termo
te Ipíi. Porfirio í":séde Sousa", o prazo de 60 dias,
contados m data de hojr, aíím de solicitar o titulo
de sua nomeação e prestar b juramento do estylo ; B
manda que n'este sentido se façam às necessárias
commiinicaçOes.

Deram-se os precisos conhecimentos.
Omçio.s.—Ao commandante superior da guarda

líacional da capital *N. 48.=Convém que V. S*
compareça no palácio d'este governo às 4 horas da
dia 3 do correnie, com a oííicilidade da guarda na-
cional S( b seu commando superior, afim de acom-

pánhar, com esta presidência,a proeissâo do Senhor
dos Passos.

pondo1 o oflicio da camara municipal da cidade de
Sobral,datado de fí do mez próximo findo, dèclaran-
do=qbo auloriso á mesma camara á dispènder a
quantia de treséntos mil réis (500«25 000) coin o
collocação délampeSes no mercado público.

Á* dc Qüixeramobim. ==N. 5.—Foi entregue, e
terá o conveniente destino, a copia da acta da eleição
primaria, á que só procedeu n^ssa parochia, no dia
20 de fevereiro ultimo e quo veio junta o oflicio d'essa
camara, firmado a 6 do mez próximo findo.

Ao juiz municipal e de orpliãus de S. Francisco.
==N. 5.=Eiivio-Ihe copia do aviso do ministério dns
urgneius da justiça datado de 21 de janeiro ultimo,
acompanhado du requerimento^ documentado, em
que o iribellião d'esse termo,- Ignacio Brigido dos
Santos, solicita Um sucessor, afim de que Vmc.
faça submettér aquelle tabelião á exame desanidade ;
cumprindo-se o que mais se determina no aviso
citado.

Ao tenente-coronel José Barbosa Cordeiro',cnm-
mandante do batalhão da guarda nacional de Ca-
i)iri(-Jé.=S. N;—Furam entregues, e lèrão opportu-
namente destino,os A guardas nacionaes designados,
de que Vmc. trata ein ollicio de 26 mez próximo
passado, e n/esta data expedi ordem á thesouraria
de fazenda, no sentida de pagar h seu procurador
as despezas feitds, â vista da relação e Colha das
diárias, que.juulas, furam por Vmc remedidas bi/ni
o citado oflieiu, na importância de setenta e nove
mil seiscenlose trinta reis (70:650).

Aos1 membros da junta revisora dà qualificação
de votantes de S< bral.=S; N—Com officio mêêí
junta dé Io dò melpróximo passado, aceusn o re-
cebiniento da copia da revisão da iqmtlificaçào de vn-
tantes procedida n^ssa parochia, e terminada n'a-
quelle dia»semqueapparecesse reclamação alguma.

formidade corri a planta e orçahiénto, qde íbram
apresentados por aqüellb engenheiro; impurtãiiíjo a
despeza ern uni conto oit. ceiitos setenta e clhco mil
seiscenios e dez réis (Í:875#6-I0)'.

Deu-se sciencia áo respectivo engenheiro.
Ao me5mo.= N. *!64.-=Chnipre qúe Vmc.

mande pagar os vencimentos dos empregados d'esta
secretaria, correspondentes áo mez ultimamente fin-
do, segundo o resumo do ponto, que vai ahncxo—.

Ao engenheiro chefe da repartição das oBras pü«
blicas.r~l\. 34.=Segündo propõe Vmc. em oííicio
de 27 do mez próximo findo sob n. 85, a que res-
pondo, ten|io a declürar-lhe*-qu'e pôde remover 6
chafariz da Traça da Misericórdia—.

Aomesmo.=:N. 55.=Respond.o ò seú officio de
26 do mez próximo findo sob n. 76, tenho a di-
zèr-lhe-queo auloriso a" fazer afcqbisiçâo de pa.dròes de pezòs e medidas, pelo 

'systema 
métrico,

pai-a serem distribuídos peías câmaras municipaes da
provincia, segundo o orçamento por Vmc. confec-
cionado, que veio junto ao citado officio, na impor-
lancia de quatro, contos pitorentos sessenta e seis
mil novecentos e seis reis (4:866^906).

Ao mesmo.=ft. 5é.==Dè accordo com o com-
mandante da fortaleza .de Nossa Senhora d^ssump-
cão, haja Vmc. de mandar concertar duas peças
pertencentes áquelia fortaleza.

DesPÍCHO DO DU -I,° DE ÃBIlÍL i
¦..,..' .

,. .. . Officios.

2h secção.

Orficiop. — Ao inspector da tHesnurária dc faisen-
da.=N. -I59.=:pa'ra ns fins convenientes, commu-
nico-lhe=rque no dia -17 do mez próximo findo,:
reassumiu o exercicio das respectivas funeções oba-
charel Ji-ào de Albuquerque Rodrigues, juiz muni-
cipal e de orphãus dos lermos reunidos da comarca
da Imperatriz^.

Ao mesmo.—N; 460.=Remetlo á Vmc, para
os devidos efleiti.s* os exemplares, em duplicata, das
ordens do dia da repartição du ajüchihlè-geiierai.sob
os. 612 e 615, de 28 dô fevereiro ulííino e lo do
mez passado.

Ao meámo.=N.'16I.=Coriveratjoe V. S. man-
de pagar a Manoel Ferreira a quantia de vinte mil
réis, (20:000) constante do documento junto, por
que mandou-o cutiimuiidante da fortaleza preparar
os aparelhos precisos para se mutilarem duas peças,
na mesma fortaleza.

Deu-se sciencia aquelle commandante.
Ao mesmo.—JN. -l62.=Tenho a cuinmunicar á

V. S., para os fins devidos—que foram exonerados
os agentes dos correios de Sobral, Qüixeramobim e do
Icó, e nomeados, para os substituir, José Porfirio de
Paula, Felismino Ántonióde Freitas e Ivo Lupesde
Sousa.

Ao mesmo.-=N. -l65.-^Tenho oeommunicar-lhe

qüe, em data de -i0 de fevereiro Ultimo, foi dispenso
do serviço de amanüense da secretaria militar o
sargento Ji/aqúim de Paula Galvão, e nomeado, pa-
ra subslituil-o, o sargento do corpo de policia Ar-
chidaino Joaquim da Silva.

Ao inspector da thesouraria provincial.=N. I6á.
=Para os devidos elfeitos, tenho, a conimunicar-lhe
—que autorisei o engenheiro chefe da repartição
das obras publicas á levar á effeito as obras com o

A' camara municipal de Sobral^IN. 6,-rrRes-l ajardinamento da Praça da Misericórdia1, de con-

IJiiiàiüf-.: Amonio Ferreira Uma ^ndoral, majoVr^ta-
ílor, daa comarcas do traio V-tò^qui)Íli^do*TÍè.i1».
commandante superior da V localidade.—Informe o
sr. C(tmmandánte superior do Crato.

Antônio Texeira Bastos'* capitão commandante
de secção do batalhão da guarda nacional de S.
Francisco, comiiiunicàndo desintelligencias .havidas
com o delegado de policia d'aquella villa.—Informe
o delegado de policia de S. Francisco".

Felismino José Pereira, professor publico te vil-
Ia da fiarbdiha, co.mmunicando a prisão de um seú
alumno de nome Antônio Paulo dos jSantos, effec-
ctuana pelo subdelegado de policia.—Informe o sr.
dr. chefe de policia.

Bacharel Leocadio dé Andrade Pessoa, juiz de
direito da comarca do Ipú, participando ter ficado no
Tamboril o criminoso Silvino Chavier Sampaio, e.
pedindo providencias, no sentido dese náo evadir.-—
Inlbrnreo sr. dr. chefe de policia*

bacharel Jofé Pompeu de Albuquerque Cavai-
cante, engenheiro chefe da repartição das obras
publicas, peáindo o pagamento de uma conta de
Antônio SeVeririo de Vasconccííòs.— Remettidô ao
sr. inspector da Iheéoúrarla provincial, pára pagar,
em termos.

O mesmo funecionario* pedindo para se lhe man-
dar pagar pela thesouraria de íazenda a gratificação
á que tem direito como engenheiro", irispecíot* dag
obras da fortaleza.—Remettidô ao sr. inspector da
thetiouraria de fazenda, para mandar pagar, em ter;
mos.

José Fialho", contador nomeado, ad hoc, de So-
bral, fazendo consulta sobre a contagem de custas.
—Informe com o seu parecer; o si1, dr. juiz de or-
phâos d'esta capital;

Requerimentos,
tu

Vicente Francisco de Almeida, pedindo n sbítu-i-
ra de seu filho Severiano Tiburcio de Almeida! pre'**s
so como recruta, remettidô do Cascavel.—Pião íém;
lugar, visto que não prova o que alíega".
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Antônio dos Santos, pedindo 45 dias de prazo
para provar isenção de seu filho Antônio dos Santos,
recrutado para o serviço de guerra.—Concedo.

Antônio Manoel Ribeiro Soares, alferes do ba-
talhão o. 41, da guarda nacional do lcó, pedindo
guia de prçságém parao de 41 "40.—Não tem lugar,
em vista do art, 54, § 2o da lei ri. 602, de 49 de
setembro de 4S50.

Francisco Freire Napoleão, alferes da Ia compa
lima do corpo de cavallaria da guarda nacional de
Sobral, requerendo reforma no mesmo posto.—.
Concedo passagem, no mesmo ("insto, ficando aggrp-

gado á respectiva secção de batalhão.
Firmino Antônio Rodrigues, delegado de poli-

eia'do Tamboril, pedindu 2 mezes de liceiiç'i.=Coü-
cedo. .......

José Barbosa Cordeiro, tenente-coronel com-
mandante do batalhão n. 18, da guarda nacional
do Canindé, podindn pagamento de um pret.=Re-
meti ido á thesouraria de fazenda, para pagar, em
termos.

iosê Narciso Bizcrra, proso como recruta, para
o serviço de guerra, pedindo escusa, allegando
isenção.---ISão tem lugar, porque não prova o que
allcga.

Pompilio Numa Pescòa, delegado de policia do
Acaracú, pedindo 2 mezes de licença.=Concédo.

Pedro Alves Feitosa Timbaúba, pedindo para
irem novamente á praça os dizimas dé miunçasdo
dislricto do Rrejo-Sôceo e Bebedouro.-Sellado, volte.

Raymundo José Arraesj idem, do districto de
paz do Poço da Pedra .—Idem.

Antônio, José da Silva, soldado do corpo de po-
licia, pedindo eseusa, por achar-se doente.=A' vista
da inspecção dé saúde, riftu lem lugar o que requer.

Coronel Ignacio Pinto de Almeida é Castro, con-
tràctanlé da obra do impedramento da estrada de
Arronches, pedindo para se lhe mandar tomar con-
ta do serviçofeito na mesniaeélíectuar-se-llie ores-
peetivo pagamento, ficando despensado da multa, em
que tiver iucorrido.—Seja relevado da multa, e pa-
güe-se,na fôrma da informação junta, do engenhei-
to, erh oflicio de 24 do corrente sob n. 75.

PadreÀlexrainlreFrancisco Cerbélon Verdeixa,
pedirldo certidão do seu processo..—A' vi*tu da in-
furihiiçâó do juiz de direito, nâo ha qúe defirir.

i* SECÇÃO'.

Pòrtarias.r-nt) presidénlé da provincia designa,
para exercer interinamente as funeções do cargo
dc chefe de policia, durante o impedimento, do ef-
fectivo, bacharel João FloreriÜno Meira de Vascon„
rellop, o juiz do direito da comarca do Âquiraz, ba-
charel Hippolyto Cassiáno Pamplona i o que se
cornmunicará à quem competir.

Fez-se a devida oommuniba.çljó.
Ò presidente da provincia. usando dá autorisa-

ção, qua lhe confere o art. 4.° da lei n. 261,- de 5
de dezembro dé 4851, demitte à bem do serviço pu-
blico, do cargo de 4.° supplente dá subdelegacia
de policia do districto de Missâo-Velha, Manoel
Rodrigues Vieira: o que se communicará á quem
competir.

O presidente da provincia concede tres mezes
da licença, para iratar de seus interesses, ao 4.°
supplente da delegacia ae policia do termo de Ma-
rangdnpe, José Gurveílo Perdigão; e iharida que se
façam as necessárias communicações.

Deram-se os precisos'cbhhecimentos.
Ofiicios.-— Ao Dr. chefe de poIicia.=N. TÒ.—

Foram dadas as ordens convenientes ao comman-
dante do corpo de policia, no sentido de lhe serem
apresentados, como requisita, Urn ofiiciaí e um sol-
dado, que tôcm de escoltar o padre Alexandre Fran-
cisco Cerbelori Verdeixa até a villa de Canindé, on-
de vai, por consentimento do juiz de execuções
d'esta capital, cumprir a perta dé quatro mezes de
prisão, que me foi imposta por séniença do juiz
de direito d'esta capital.

Ao mesmo.=N. 74.—Fico inteirado, por seu
officio n. 495, datado de hoje, de ter V. S. deixado

licia da provincia, por ter de seguir para a corte
no próximo vapor, esperado dos portos do norte,
afim de tomar parte nos trabalhos legislativos co-
mo deputado á assembléa geral pela provincia d-
Parahyba.

Por esta oceasião náo posso deixar de agradecer-
lhe a valiosa e leal coadjnvação, que V. S. prestou
á esta presidência, durante o tempo em que exer-
cen o referido cargo, folgando de reconhecer ém V.
S. o zelo e sentimentos de justiça, com que se hou-
ve em todos os seus actos.

Ao cnmmandanle superior da guarda nacional
deIviturifé.—¦N.=Tenhn a communicar á V. S.,

para seu conhecimento e fins convenientes, que
inundei escusar do serviço de guerra os guardas
nacionaes designados, sob seu commando superior,
Joio Nica.cio dos Santos e Manoel do Nascimento,
ambos por incapacidade physica.

No mesmo sentido ao commandante superior
do Aracaly, com relação á escusa do serviço dc

guerta (bis guardas nacionaes designados José Af-
fonso Júnior e Lauriano Laurindo da Silva, por
isenções legues ; ao de Baturité, á dos guardas João
Bernardo de Freitas e Francisco Anlonio Xavier,
este por incapacidade physica e aquelle, por ter

provado isenção legal; ao da Imperatriz, á dos
guardas Cândido Manoel de Medeiros, Raymundo
Ferreira Gomes,.João da Cruz de Caslro, Vicente
Ferreira Barbosa e José Paulino da Silva, os 2

primeiros por incapacidade physica e os 5 uíUmíjs
por isenções legaes; ao de Sobral, á dos guardas
Raymundo Gonçalves Pereira e Joaquim Francisco
de Bulhões, por isenção legal; ao do Ipú, á doguar-
da nacional designado Manoel Ferreira Evangelista,
por incapacidade physica, ao da Granja, á do guar-
di» Sérgio Francisco da Costa, por ter provado isen-
ção legal ;ào do Crato, á do guarda Francisco Jo^é
dé Paiva, por incapacidade physica; e finalmente
ao de S. J ào do Pcincipe, a do guarda José Paos
da Silva, por incapacidade physica.

Ao subdelegado de policia do dislricto do Arraial.
=_N. 4.=Fôram recebidos, e opportunamenleterão
destino, ps 2 rearulas, por Vmc. remeltidos para o
acniço du cvercilo,, do nomes Honorato é Arseuio.

Fica assim respondido o seu oflicio tialudo de
24 de março ultimo. k-^

A' câmara municipal das Lavras.=N. 4— Tendo
mandado proceder á nova apuração de votos para
deputados provinciaes, e marcado para esse fim o
dia 21 de junho próximo vindouro, cumpre que essa
câmara remetia com urgência á do Crato a authcn-
tica u'esse collegio eleitoral.

No mesmo sentido á câmara municipal da Telha,
relativamente ás aclas das eleições que tiveram lugar
n'aquel!a vi lia.

A' do Croto.—N. 2._Represenlou-me o padre
Jusé Gonçalves da Costa cantra o modo por que essa
câmara se houve ua apuração das aclas, a que se

procedeu no 5o dislricto para membros da assembléa

provincial, tomando em separado os votos do col-
legio das Lavras, e deixando dé apurar os de úín
dos collegios da Telha.

Tendo em attenção o que consta da acta da apú-
ração e documentos, que juntou o representante,
reconhece-se—que essa câmara, exorbitando da at-
tribuição, que lhe é conferida, de contar afinal os
votos, (art. 87 da lei de 19 de agosto de 4846), ac-
ceitou, como fundamento para tomarem separado
os votos do collegio das Lavras, as rasões que lhe
foram indicadas pelo voreadorJuvenal de Alcântara
Pedroso, contestando a validade da eleição do referi-
do collegio, quando sua altribuição limita-se á som-
mar os votos mencionados nas differentes actas (lei
cilada, aviso n. 20 de 9 de fevereiro e do 4o de
março de 4848^7 de abril de 1862.)

E nem pôde justificar o alvitre tornado por essa
câmara a consideração, constante da acta da apura-
ção, de falta de autheuticidade na copia da acta do
collegio das Lavras: menos curialmeúte procedeu
tomando ò arbítrio de apurar em separado os votos
do referido collegio ; pois que cumprindo antes pro-
mover o supprimento d'aquellas faltas, de sua na-
turesa sanaveis, requisitando uma authenlica re

exercicio das funeções do cargo de chefe de po- ^vislida das sádemidades legaes, ainda que para

esse fim detesse demorar a apuração, pdo temp3
que fosse indispensável,

Nem por isso podia obstar á disposição legal,que
marca o tempo, dentro do qual deve ser feita « apu-
ração; por quanto, se deve entender que a fixação
d'esse prazo lem antes por fim vedar que se faça a
apuração, sem qut haja decorrido o tempo preciso
para o recebimen\o de todas as actas do que prohibir
a prorograçãQ do mesmo prazo, quando dentro
d'elle não se puder obter a reunião das mesmas actas,

São ptilavrastextuaesdo aviso expedido pelo mi.
nisterio, do império sob consulta do Conselho de Es-
lado,no le de março de 4862;que não deixam duvida
sobre a irregularidade do -procedimento, 

que teve'
essa câmara, relativamente aos votos do colício
eleitoral das Lavras.

Si, como allega o representante, e pretende pro-
var com um recibo, que junta do presidende d'es-
sa câmara, tinha ella recebido a acta de um dos
collegios, que se reuniram na villa da Telha, ainda
irregularmente procedeu essa câmara não fazendo
menção dessa acta como lhe compria, apurando a
qne mais liêitima lhe parecesse e mencionando por
extenso os votos atlríbuidos na oulra, como ô ex-
présso no citado art. da lei de 49 de agosto dé 4846.

Não podendo, pois, proceder a apuração feita,
por nao se eoitformar com a lei, que tendo sempre
muito em vista rodear de todas as garantias o di-
reito político do voto dos cidadãos, não pôde per-
mittir que se nullifique a eleição feita em um col-
'egio, subsistindo úma apuração inc-ompletoi queda-
ria em resultado tomar assento como membros da
assembléa provincial pessoas que não foram eleitas,
e cuja intervenção nas deliberações dá mesma as-
sembléa, durante as sessões preparatórias, poderia
dar lugar a que elia sé constituísse illegitimameu-
te, e por tanto, sem a força é autoridade precisas;
tenho resolvido, obedecendo ao que prescreve o ei-
tado aviso de V de março de JS62, determinar á
essa câmara—Que proceda á nova apuração, toman-
do énglubadamenié os Votos do collegio das Lavras,
eem separado os du da Telha, que lhe pareceu me-
nos regular—; para o que deverão as câmaras mu-
nicipaesdas v-illas, em que se reunirem aquelles cid.
legios, remetler as respectivas actas legalmente con-
feridas é concertadas; como n'ésia data lhes ordeno;
e para a nova apuração, precedidas as formalida-
des legaes, marco o dia 24 de junho do, corrente
anno.

ÜEsTÃCIlOS DE 2 l)fe AUHÍL.

cios.

João Àutonio Machado!, commandante superior
da guarda nacional dà capital, remeltendo o preí
dos cometas do o* batalhão de Márangúape.==Re-
mettido à thesouraria de fazenda para pagar em
termos.

Francisco Irineu de Araújo, administrador ge-
ral dos correios, informando üm oflicio de Pumpi-
iio Num-i Pessoa, delegado de policia do Acaracú.
==Iuforme o Sr. agente da companhia maranhense,
no Àcaracü. „

Requerimentos.

Joflo de Barros Rocha, preso cotho recruta,
vindo do Ipú, pedindo escusa, allegando isenção.—
Não tem lugar, á vista da inspecção por qúe passou
o supplicante, que não foi recrutado, mas designa-
do parao serviço de guerra, como guarda nacional

pelo respectivo commandanie.
' José Cdrvejlo Perdigão, 4o supplente da dele-

gacia de policia de Maranguape, pedindo 5 mezes
de licença.—Concedo.

Manoel Francelino de Sousa, sargento do bala-
Iliào n.28 da guarda nacional do Ipú, preso como
designado, pedindo soltura,-r^Os documentos, que
janta, não provaoi escusa alguma para o serviço díj

guarra como designado da guarda nacional.

/ *
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O Dr. Antônio Vicente fl® N&ubcÍ-
iiiènf o Feitosá.

A redaccüo d'este Jornal obedece ao impulso
de um sentimento, que se presa de acariciar: ê o

sentimento de veneração, quo consagra á memória
(1'esse esforçado lidador nos certames da inielii-

goncia. t
Pilho berierherito da imprellsa, e um dos seus

mais fortes baluartes, não poderia ella deixar- de

pranteara fulta d'cssa voz poderosa, que no Rrasil,

illustrado; conquistou tãò distineto renome.
Como sincera manifestação dos nossos sentimen-

tos, transcrevemos abaixo a descripção do acto so-*

íemne da sessão runebré, qüe celebrou, em honra

rio illustre pernambucano, o Instituto archeulogico

de lVrnambuco, ,dò qual era elle somo, e orador:

Instituto ArciieoloQicó t Ceogr.aphico Peruam-
bacano.—Páliáras còm qúe o Em. Conselheiro
Monsenhor lluniz, Tavares abria a sessão fúnebre
do Instituto Archeologko e.Geographico Peruam-
bücanb, celebrada erii 27 dc abril de 1868.

Senhores.—O instituto Archeulogico e Geogra-

phico Pernambucano perdeu üm dc seus mais pres.
tanles sócios effectivo», perdeu o exjiaio Orador, que
o realçava eòiii suas luzes, dedicação e assiduidade.

O seu nome jâ dolorosamente o salieis: nius, eoirfo

talvez não sejam geralmente conhecidas todas as

virtudes religiosas è cívicas qué o ornavam, os ser-

vícos mui rclevanios qdé elle prestou á pátria que
idolatrava, earsle Instituto, á qüéih sacrificava os

interesses da sua nobre profissão,o iiiesrüo Instituto,

querendo dar um testemunho publico do alio apre-

çu em que o considerava, convocou esla solemne

reunião extraordinária. Ao seu digníssimo Secreta-

rio perpetuo e ao illustrado sócio eflectivô o Sr. Dr;

Rapnza de Alineum, como orador ad koc, encarre-

g..u,a honrosa missão de interprete. Elles a tfesem-

ponharã »,coma é de esperar de varões eonscericio-

sos. Quanto á mim. limilor-nie-líei á implorar dà

Misericórdia Divina o prêmio do Ju*t».

Abre-se a sessã':
Relatório da Sr. Secretario perpHuo do Insti-

íulo Archeologico eGeographica Pernambucano na

msÉo fúnebre que o mesmo Instituto celebrou em

21 de abril de I8Ô8.
« Meus Senhores.=Logo que Se soube nesta casa

do tristíssimo acontecimento que riojè vimos com-

memorar cheios de dôr.e na nuzencia do veneravel

Presidente do instituto, dei eu cumprimento ao que
dispõem o Art. tí da nossa regra interna, nomèàm

do urna dcpulação cumpòsls do itaior numero de
'membros 

que se podéram reunir pura representar

o Instituto; e presidida por mim, lá fomos, com o

immenso présTito fúnebre* acompanhar até o ulti-

mo jr.zigo o cadáver do nosso illustre é pranteado
'Orador. Ali, ao bVikar á terra) pronunciou o Sr.

padre mestre Liün do Monte Canhello Luna, como

orador da depütaçâo.i algumas palavws eloqüentes,

interrompidas pelns lagrimas de todos os circums-
tanles, recordando as virtudes cívicas e privadas dn

lllustre finado, e a perenne saudade deste Instituto.»

Depois, no dia. 4 iPábril corrente, veio a mesma
(ieputação assistir ás missas de requiem, mandadas
resar pela familia do morto, n'esle convento do
Carmo em que nos adíamos ; e, em seguida, assis-
tiu aos solemnissimos sulíragios, que vários cidadãos
distinetos, amigos do ÍJr. Á. Vicente do Nascimento
Feiloza mandaram fazer por Mia alma n'csla mesma
igreja, achando-se presentes todos os membros do
Instituto, a ntecedentemenie prevenidos e cunvidados.

jS'este mesmodial, e, cm obediência ao que ha-
Üia ordenado o Instituto em sessão do Io de abril, a
\ossa commissão de pezames, composta dos Srs. Dr.

R.apnza d'Almeida, coronel Leal e o do Secretario

perpeluo.à qual se uniu com a maior amabilidáde o

wsso digno sócio effectivo Mr. Osmin Lnporte, con-
sul de França, encaminhou se i antiga residência do

illustre morto, e ahi, perante a sha consternada fa-
milia, dirigiu á inconsolavel viuva a segditite ai-
locução:

« Éxm.aSr.a—Para as grandes dores não há
consolações possíveis, senão as que não pôde minis-
trar a resignação christã. ,.,..,

« Mas o encontro de duas dores pelo mesmo sen-
limenlo, è uma espécie debalsamoque, senão cita-
iriza, pelo menos refrigera as feridas que sangram
do mesmo golpe. ; ,

« A morle do Úr. Anlonio Vicente do Nasci-
mento Feilosa não foi somente uma catastrophe para
a sua desolada familia;,foi lambem uma dor gorai ;
e as lettras pranteiam n'esle momento a perda de Um
dos seus mais dedicados cultores. t

# Assim corno o illustre finado era o patriarcha,
o esteio, o amparo de sua familia natural, também
ii*üina outra familia dc leltras, que se chama o Ins-
titulo Archeologico e Geographico Pernambucano,
era elle üm irmão (juerido, que a todos captivavae
prendia, pelos dotes de sua alta intelligencia, e pelo
sen irado franco e leal.

<* Aqui trabalhava elle com exemplar abnegação
pelo patrimônio da familia ; lá esl'orça\a-se çoin
luuvavel dedicação pela gloria lilteraria dasuapru-
vincia natal.

«A sua familia c o Instituto são portanto, sob
esle ponto de vista, egualmento herdeiros do seu
nome glorioso. Aqui, vive e permanecerá inexíin-
guivel a saudade de um parenie pelos vínculos do
saugüe; lá, lambem permanecerá viva e irnmorre-
doura a recordação dc úm irmão, pelos vínculos da
intelligencia.

« Nós sabemos que, quando a sciencia preferiu
o terrível vaticihio de não poder mais salvar vida
tão preciosa, houve aqui um só grito de pungente
dor, que nào é possível traduzir; também, quando
na ultima sessão do Instituto o nosso venerando
presidente, com as lagrimas a bòrbiilliarem-lhe nos
olhos,annunciou ofílcialhiénleã perda do nosso dis-
lindo collega; uma dôr profunda se renovou, mais
imensa em todos os nossos coiações de irmãos e
companheiros das mesmas lides.

« Foi 11'esta mesma sessão qne o Instituto deli-
berou mandar os seus pêsames à esta nobre e cons-
ternada familia, e certiíical-a de que, ferida aquel-
Ia associação pelo mesmo golpe, compartilha o mes-
nio infortúnio; e què, assim como nade aqui ser
perpetua a saudade de um parente tão exlremoso,
lá será lambem perpetua a memória d'esse Homem
benemérito, que entre nós foi uma distineta illus-
tração, e é hoje um eleito no seio de Deus.»

Eis aqui quanto se passou entre nós, desde o me-
lancholico suecesso de 29 de março até a hora pre-
sente, em que vamos cumprir o doloroso mas santo
dever de recordar um mune que, ern meio de ílos-
sas scsíõjs futuras, será a lâmpada do Cenáculo,
cujo óleo, ainda depois du espirito revoar ao céo,
rescenderá suavíssimo, com aquella fragrancia de
religião e d'amor com que tantas \ezes nos arreba-
tou da terra, cheios de admiração e de enthusiasmo.

* i .'

J. Soares d'Azevedo.

NOTICIÁRIO*
TóciiutiHSi =I)eve chegar pela manhã este

vapor, devendo seguir para o sul, depoisda demora
»

do costume.

iPirafiásMái—Este vapor costeiro da com-

panhia pernambucana, que sahio anie-hontem a
larde para os portos de sua escala ao norte da pro-
vincia, é esperado no dia 9 do corrente.

COMMUNICADO:

OuixeramoMsM, 21 de abril de

ao bem conhecido correspondente desta cidade para
o Pedro II. ,_ ,. j , ,

Não será üm protesto contra as cajumnias, In-
jurias e diatribes, ecm que se pretende diariamente
deprimir e desçoneeifuara todos, que não acompa-
nham, e nem curvam aqui o joelho a um certo pa-
chá caricato, cujo todo forma umá entidade ridícula
á todos os respeitos; será antes um conselho que,
por caridade christã, darei a um fio)úem't que ain-
da nfio fui capaz de,coiriprehender que o seu pri-
meiio deveré respeitar os homens de bem».epro-
curar viver corri decência e honestidade, semaban-
donar-se, por consideração alguma, aos hábitos da
calumnia e da maledicencia, como meio de vida.

Elle devera saber, por experiência, òue nem• *. ...... ,
sempre se deve contar com a resignação evangélica
do cidadão para se atrever atassalhal-o em um pe-
lourinho; e devera traser bem presente na memo-
ria a sua vida em Bananeiras, no Catolé do Rocha,
e na cidade de Baturité, onde não podia sahir a
rua sem as precauções necessárias para evitar ao
menos, alguma correção fraternal.

ílnje vi\e entre nós, onde.se considera muito
garantido pela autorldrde do seu cunhado, e pode:
rio do pacha caricato, os quaes, conhecedores de
sua propensão exclusiva para a calumnia e para a
diffamação, o tem atirado com ardor, e até como
hydrophobo contra a honra e a reputação de seus
adversários, para so poderem sustentar na opinião
pública, áo menos fura da provincia, e aliás dizem
a todos—qUe isso é conseqüência do.estado dç low-
cura, à que esse, pobre homem tem chegado, tor-
nando se às vezes furioso, dando a loucura sór
mente para descompôr, calumniar e maldizer, pelo,
que disseram os médicos na capital o anno passado
=.que elle soffria essa espécie de monomania em
gráo muito adiantado. ,.,._,.. ,. , • ' 

„>,.
Entretanto muitos descobrem hesta desculpa

um meio de irem adiante com o seu plano de ca-
lUmniar, pois sabem perfeilamente, que de outto
modo nada conseguirão, e mesmo não poderão jus-
uficar a derrota vergonhosa da eleição.,

Mas de nada lhes tem servido semelhante ex-
pediènte; e todos sabem que p partido liberal, que
nunca.perdeu, eleição nesta freguezia, ainda mesmo
nus néfaclos 44 annos. do domínio conservador,
multo rnenespoderia perdel-a, quando contava com
os legitimos elementos para o mais completo tri-
umpho.—Tinha povo,qualificação, mesa, e policia.

Quem dispõe destes meios não pôde perder uma
eleição ; mas pôde ser muito calumniado, muito
injuriado e muito insultado, como se dá comnosco
todos os dias. ..t , (! ...,. -. v_ it,', .,

Í)e minha parte perdôo qualquer olTensa desse
miserável, que não merece imputação pelo que faz ;
disto estou convencido, como estão todos aqui, que
são testemunhas do, que elle pratica, j .,;

Mas se quer morrer impenitente, não acceitando
o perdão que lhe offereçp,.e se, se considera; coni
força de resistirá úma saneçãó penal, torne sobre si
a responsabilidade do qué escrever. Eu me com-

prometio a fazer passar certas verdades.em um fil-
tro, afíni de verse alguma decora. ; ..

Até mostrarei (jiie hão deve causar tanta admi-
ração qiie um neto dè Luzia faça, üm filho do ca-

pilão Manoel Alexanár> é um netpdo Lessa, Ira-

gar uma tão amarga decepção (o que é graça do
nianiaco) por não conseguirem a,soltura de um re-
cruta, quando um neto de Joanna Daptislá, a qual
em nada se pôde comparar co.íh Luzia, nèm pa orí-

gem, nem na côr. nem rio procedimento,, tem feito
tantos homens de bem .tragarem o calix cheio do
feí (ía calumnia, da dilTamaçãü e do irísultfcr. ; ,

O combate será importante, e não deixará do
merecer uma brilhante menção de historia; pois
ao facto da origem de Joanna ílaptista estão ligadas
circumstancias importantíssimas, qué felizmente ain-

da sâo bem conhecidas; mas que, por urn deleixo
criminoso, se podem perder de vista na noite dos
tempos ; o que Deus não permitia. . .,

, hra esta e (jüalquer outra questão, só nSp ac-

ceitarei as testemunhas de Ernesto, João Paulino e

Pedro Jaime. As razões são conhecidas por ambos*
e só náo as declaro agora, porque não convé> que
o leitor saiba de tudo, e conheça todos ao mesmo

Pela primai, é ultima vez direi duas palavra*
tempo.

Nitiromefiasi
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EDITAES*

Gamara Municipal.
Brasilno da Silva Braga, fiscal da câmara muni-

cipal, fuipirblico-pnra conhecimento 'riosinteressa-
dos, qne tem de proceder correiçào, concernente as
licenças, e aferições rios peW.e medida?»»

Cidadexla Fortaleza, 5 de mtiWtie -IS68.
Brasiliho da Siíéa Braga.

A cornara municipal (i'esla capital, tendo de
comprar oito 'banheiras de niaiinoie para a casa de
banhos, que esta coudrijiuiJó, convida pelo presen-
te as pessoas hubililadds a coiicorrferem com sOiis
pinposlas no dia 7 do correnle pelas"ll'horas <hj!
manhã, na casa de suas sessões"; devemlo-se çlíe-*-;
luar o contrario com queiii mais vaulaiigens clltre-
cer oo culro municipal.

Secretaria da câmara municipal [da cidade da
Forlaieza, 2 de maio de 1868.

»0 secretario interino*
Joaquim da Guerra Passos.

Thesouraria provincial*
N. 15 ~Ò Sr. inspector desta lhesouraria man-

da fiizer publico que foi arrematado, por Joaquim Io»
só Barbosa, o disimo do gado vaccum, cavríllar e
ninar do municipio desta capital, ao presente anno
de 1868.

Secretaria ria thesouraria provincial do Ceará,,
23 tleabril de -IS68.

Ô officia ,
Jorge Victor Ferreira Lopes Júnior.

Alfândega.
N.5.—Pela inspeciona da alfândega do Coará se

faz'publico'que, pelo pre.-ente.sâo convidadas as pes-
soas col tecladas "no 'lançamento 

do imposto pessoa),
do corrente exercício de -1867 a 1868, imposto crea-
cio pelo decreto n. 4:652 de '28 

de dezembro de 1867,
a comparecerem n'esla ropariicão, (festa data até'fins 

de junho futuro, Vfim de apréíènJarem suas re-
Hamaçòes sobre a collecla do dilo imposto, e que
lhe são fiicültadárfpèló respectivo regulamento. Ou-
lrosim,"que por todo uuièz ciejonKu fui uro deverão
dilír.*! pessoas vir reei lher aos c(ifrcVd'esta Alfimdc-
£í«n'o iiri.pnrtánoiado dito uupostb, sob pena, os que
o não fizerem rio referido praso, de lhes sernie
impostas as multas do respectivo regulamento. •

Alfândega, •f.-yj.e maio de -1868.

O inspector

Liviiio Pinto Brandão.

O abaixo assignado de-
clara aos Sr^ devedores por contas e letras contra-
hidas no seu estabelecimento de molhados, cito na
rua Formosa n. 87, que da presente data deixou de
ser cobrador do mesmo estabelecimento o Sr. Ray-
mundo Remigio »de Mello Caxias. Ficando sem tf-
feito ou responsabilidade do «abaixo assignado.qual*-
quer cobrança que o Sr. Caxias faça sem autori-
sação por escripla.

Ceará, \.° úc inaio de -ISOS.

Ti to Antônio da Rocha.

AN NÚNCIOS.

gI.:II

Thezouraria de Fazenda.
Da ordem do Sr. inspedor desta lhesouraria se

manda fazer publico que Valente José da ti"Sta re-
querôo arrendamento de {50 braças de terreno .no
ugar1 denominado—Serrinlia—da légua èm quadro-
da extincia villa de Árrouches, junto ao ierreno de
•100 braças arrendado á Âlcino Gomes Brasil, lendo
as saguiiites extremas—pelo lado do nascente í-om a
estrada desta capital para o Possaré.pelo poente còm
a cacimbado Pão Pombo, pélom-rlè com as fraídsu
da Serrinhade J"ão Ribeiro Pessoa Montenegro, e
pelo sul com a estrada que vai de Àrrutichespara
Mecejana.

As pessoas cjue sc julgarem prejudicadas cnín a
concessão de tal arrendamento deverão èoftipârecer
nesta thezouraria dentro dojiraso de 30 dias, con-
aóla desta data em diante, para fazer suas reclama-
¦Õ!lS. a

Sccreteria da lhesouraria de fazenda do Ceará,
ni 25 deabiilde -I8tiè.

Ú amanuense, servindo de oficial,
^Quintino Augusto Pàmplona.

De ordéà do Sr. inspector desta thezouraria se
manda fazer público tjiie Estevão José Vieira, e
çrancisco Vidal de Araújo, requ.írei*áo aforamenlo
ee terreno da legoa ;em quadro da extincta Villa
de Arrohches; o l°^:727 braças no lugar deno-
mihado=i\lüdiibim=-i, onde diz morar e ter planta:-
ções, extremando dito terreno pêlo tado do nascteri--
td corti a alagòa do Mbdubim, pelo do poente còm
a estrada velha de Maranguape, pelo do norte tom
o terrerio pertencente a índia, iVIarcellina, pelo íâ
do do sul com õ terreno rid José tkhòa; e o 2°=:
50 braças de frente e 400 dè fundo na referida a-
lagoa, a unir-se com o carrego da Maraponga, éx-
tremando pelo lado do norte com o terreno d'o Dr.
Gonçalo dè Almeida Sduto, pelo do sülna dita ala-
gòa, pelo norte com a estrada d^Arronches, è pelo
poente c*om o terreno de fttarp ioúè de Miranda.

As pessoas que se julgarem prejudicadas, com
a concessão de taes terrenos, deverão comparecer
nesta thezouraria dentro do praso de 50 dias, con-
tado desta data em diante, para fazer suas reclama-
ções.

Secretaria da thezouraria de fazenda do Ceará
em. 17 de abril de 1868.

O amanuense, servindo d^fiicial, ».

Quintino Augusto Pamplóna.

wmmmmí*

PARTIDA
Sabbado 9 do correnle.

O .secretario,

Antônio Kunes.

Acliaiiflo-se <H*«olvii9a a éocié-
dade que n'esta praça girava sob a firma—Salgado.
Souza & C."-em conseqüência do fallecimento do
sócio Francisco Luiz Salgado, osabaixo assignados'
sócios sobreviventes da mesma firrnu, fazem publico
que em 30 de março próximo passado co/ilrairam
com a Sr.* I).a Virgínia da Rocha Salgado uma no-
vasuciedade coimnercial u'esla mesma praça sob arasão de=ViiiTASAi.CAno, S >uza & C.^a-qual loma
a si ,i.responsabilidade e liquidação do activo e pas-sivo (Paquella extincia firma.

Ceará 6 de abril de -1868.

José Luiz de Sousa.
ioaquim da Rocha Moureira Jnnior.

Tendo o abaixo assígna-
do comprado o nnno passado ao francez Carlos Ro-
sas um crucifixo, e uma salva; garantindo-lhe elle
ser ludo ee prata pela quantia de 500#000 réis, da
qual recebeu Iogo200$000 réis, e passou letra de
5iK)#000 réis; verificando-se não ser prata, e que
fora ppi-feiiameme illudirio por dito fruncez: avisa
que ninguém faça negocio algum coma mencionada,
letra, que eslá disposto a propor lhe a competente
acçao.

Pompeu, -17 de abrilde-1868.

Antônio Pereira Baptista.

Albano & Irmão com-
práo patacões e moedas de
ouro de qualquer qualida-de*

Manoel José Salgado Cou-
to por si, e por parte da Viuva e herdeiros de seu ir-
mão Francisco Luiz Salgado, previnem ao publico:
que pessoa alguma faça negocio com bens de Fran-
cisco Luiz Carreira d'esta cidade, visto corno álPm
de se acharem alguns j«i pinhorados, acham-se todos
hypothéciidOâ aos annunciantes por escriptura pu-
blica desde maio de-186-1,. e os vão haver por meio
(íe acção competente, protestando reivindicar aquel-
les que por ventura já houverem sido vendidos.

Ceará, 8 de abril de 1868.

VERSOS
DIS ' 

'

PIETRO DE CASTELUMME.
O volume, que, com este titulo vai ser publicado,

contem uma collecção de poesias ligeira e graciosa,
originaes tí traduzidas, e terá -150paginas de impres-
são.

O neme de PietrodeCastcllamare, apesar da di-
sinencia italiana, pertence a um maranhense, que ha
muito tempo o adoptoncomo pseudonymo litlerario.

Emprehendenrlo KÒÁ esta publicação temos certe-
sa de ser auxiliados pelos amadores de bons versos.

Contem o volume muitos assumptos interessantes
e da aclualidarle : Impressões de viagem á Corte=
Contos risonhos=Satyras e epigfammas sobre a
guerra do Paraguay— Lendas eabasòes—O A bazar
emvetso, &.&.—E muilas tra<lucçõ-,*s das mais face-
as poesias de Ai Karr-A* Houssaye—Rarbier —
Surger=Sairit'-Germain—Theophilo Gaulier,& &&.

Assigna-seemiudasaslivrariasda capital e nesta
lypographia pelo diminuto preço de 2&000 o volu-
me. "6 

éé\cíót=B. de Mattos.
Domingos Rodrigues da Silva.

RAPÉPRINCEZA
No ultimo vapor * chegou

este exellente rape, que se
acha á venda no Propheta
pelo preçodocostuine.

Escravo fugido.
Êm dias do mez passado dò corrente ânnofugio

do abaixo assignado um escravo, cabra, de nome Be-
nedicto, com idade de 50 annos pouco mais uü
menos*, com o'sse'gninies signaes: alto, cheio do cor-
po, rosto comprido, olhos pequenos, nariz afilado,
boca regular, beiços finos, denles alvos, pouca bar-
ba usando de toda ella. Este escraVó foi do finado
José de Araújo Costa do Tamboril, onde tem pa-
rentes e é provável que tenha procurado a família
de seu primeiro senhor. Quem o capturar será bem

.recompensado
Cerra, 6 de abril dei S68.

Thelesphoro Caetano de Abreu.

Francisco José d'Almeida
morador em Sobral, tendo encontrado quem lenha
nome igual ao seo, faz saber que d'hoje em dianie
assignar-se-ha

Francisco de A bneidaMonle.

Ceará.—Tip de O. Coiis.—Rua FoumozIan. 89á
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